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IGREJA PRESBITERIANA DO BAIRRO AMAMBAÍ

Pergunta

Por que muitas pessoas vão à igreja no Domingo, claramente o primeiro dia da semana, quando na Bíblia é dito que devemos ir à igreja no sétimo dia?

Eu sei que algumas pessoas dizem que a Segunda-feira é o primeiro dia da semana, mas isso não é verdade. Basta analisar qualquer calendário. Outros

dizem que o motivo é Jesus ter ressuscitado no primeiro dia, mas em nenhum lugar é dito que deveríamos adorar nesse dia porque ele ressuscitou no

mesmo. Por favor, mostre-me na Bíblia onde o Sabbath foi mudado. Ou pelo menos me diga quem o mudou, e por qual motivo.

Resposta

O argumento para a observância do Sabbath no Domingo que acho mais convincente é o seguinte:

Começamos com a premissa que a Bíblia na verdade não diz que devemos nos reunir no sétimo dia da semana. Antes, ela ensina que devemos nos

reunir no sétimo dia (sem a qualificação “da semana”). O Antigo Testamento em hebraico normalmente usa a frase “o sétimo dia”, sem qualificações, para

se referir a dias que não eram o sétimo dia do mês, e que possivelmente não teriam caído no mesmo dia da semana ano após ano (e.g. Ex. 12:15,16; 13:6;

Lv. 23:6-8; 13:5,6,27,32,34,51; 14:9,39; Nm. 6:9; 7:1-48; 19:12,19; 28:17-25; 31:19,24; Dt. 16:1-8; Josh. 6:4,15; Jz. 14:12-18; 2Sm. 12:18; 1Rs.

20:29; Et. 1:10). Esses usos da frase (que constituem a vasta maioria dos seus usos no Antigo Testamento) parece simplesmente significar “sete dias mais

tarde”. Além do mais, havia alguns Sabbath que não eram no sétimo dia (e.g. Lv. 23:27-32,39).

Similarmente, em Êxodo 16, onde Deus ordenou que os israelitas observassem o Sabbath no deserto, ele indicou que dia seria o Sabbath, não se

referindo aos dias da semana, mas pedindo para que eles contassem os dias nos quais tinham recebido maná (Ex. 16:4-5,22-23). A Bíblia não diz que eles

começaram a receber maná no primeiro dia da semana, mas marca o tempo desde “os quinze dias do mês segundo, depois de sua saída da terra do Egito”

(Ex. 16:1). Não possuímos um calendário hebraico antigo, e não sabemos em qual dia o Sabbath caia no deserto. De fato, é inteiramente possível que os

hebreus não determinaram que dia era o Sabbath olhando no calendário para achar o sétimo dia da semana, mas determinaram o sétimo dia da semana

após determinar em primeiro lugar quando era o Sabbath.

Avaliando todas as ocorrências de “sétimo dia” no Antigo Testamento, e olhando para a instituição do Sabbath, parece que o Antigo Testamento não

ensina claramente que o Sabbath deve ser observado no sétimo dia da semana – ou pelo menos que o calendário semanal não deve ser usado para

determinar qual dia é o sétimo.

No Novo Testamento, os judeus celebravam o Sabbath no que era geralmente reconhecido como o sétimo dia da semana (Mt. 28:1;Marcos 16:1- 2;

Lucas 23:56-24:1), e Jesus reconheceu a escolha dos dias por eles (e.g. Mt. 12:1-13; Lucas 13:14-16). Contudo, nem Jesus ou algum escritor do Novo

Testamento indicaram que o dia do Sabbath tinha que cair no sétimo dia da semana, como determinado por algum calendário regular.

Baseada nesse pensamento, a igreja do Novo Testamento, sob a orientação dos apóstolos, aparentemente sentiu-se livre para mudar o dia da

observância, e ligá-la ao calendário secular. Ela ainda manteve o padrão do mandamento seis-dias-mais-um, mas mudou a observância do seu Sabbath

para o primeiro dia da semana do calendário secular. Mui provavelmente os cristãos escolheram esse dia porque era o dia no qual Jesus tinha ressurgido

dentre os mortos (Mt. 28:1; Marcos 16:2; Lucas 25:1; João 20:1). O Senhor ressurreto também escolheu o primeiro dia da semana para se manifestar aos

seus discípulos quando estes estavam reunidos (João 20:19,26). Em todo caso, parece que o primeiro dia da semana provavelmente veio a ser conhecido

como o “Dia do Senhor” (Ap. 1:10), e parece ter sido o dia no qual a igreja se reunia com a aprovação dos Apóstolos (Atos 20:7). Não parece haver

alguma evidência no Novo Testamento que a igreja primitiva sentiu-se compelida a observar o sétimo dia da semana como o Sabbath, e há certa possível

evidência que Paulo ensinou que os cristãos não estavam obrigados a observar esse dia particular (Cl. 2:16).

Concluindo, a prática da observância do Sabbath no Domingo é baseada primeiramente no entendimento que a Bíblia não ordena a observância no

sétimo dia do calendário semanal, e em segundo lugar na tradição da igreja estabelecida sob a aprovação dos Apóstolos.

Fonte: file:///D:/Downloads/sabbath-sabado-domingo_Ra-McLaughlin.pdf



PRÓXIMOS EVENTOS - IPBA

JANEIRO:

15 – Seminarista Ernesto Morais Castro

Parte da manhã - Culto e EBD

Tema: A ressurreição da filha de Jairo.

15 – Rev. Odair Reges

Culto da noite

--------------------------------------------------------------------------------

FEVEREIRO: De 18 a 21

RETIRO: Período: de carnaval

Inscrições abertas

VALORES:

A vista ou pix 135,00 dezembro

A vista ou pix 140,00 janeiro

Fevereiro 150,00

Parcelada 150,00 x2

Acima de 300,00 x3

de 7 a 11 anos 1000 a 6 anos não pagam

Informações com o irmão EVANGELISTA E CLAILA.

TEMA: O CORPO EM AÇÃO

- Evangelismo

- Discipulado

- Missões

CONTRIBUA

Igreja Presbiteriana do Bairro Amambaí

CNPJ: 15.411.945/0001-73

DÍZIMOS E OFERTAS

Banco: Sicredi Ag: 0911 C/C: 27.200-0

Chave Pix: 15.411.945/0001-73

OFERTA MISSIONÁRIA

Banco: Sicredi Ag: 0911 C/C: 36.919-5

Chave Pix: ipbadam2017@gmail.com

ENVIO DO COMPROVANTE

jdipbams@gmail.com

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

09/01 - Gisele de Almeida 99908-9564

10/01 - Erivaldo Benedito da Silva 99983-0786

11/01

Miguel Sales Castro 99642-5541

Thays Aparecida Nunes Campozano 99169-4504

14/01

Cleuza Ferreira Meirelles 3363-0721

Maria Lúcia da Costa Rezende 99622-2861

15/01 - Luciana da Costa Lima Moraes (81) 99982-9581

CONVOCAÇÃO
Convocação - Assembleia Geral Ordinária O
Conselho da Igreja Presbiteriana do Bairro
Amambaí - IPBA convoca seus membros para se
reunirem ordinariamente no dia 29.01.2023, às 9
horas, em seu templo, localizado à Rua Amando
Oliveira, n° 319, nesta cidade de Campo Grande,
MS, conforme "caput" do art. 9° da Constituição
da IPB, para: "ouvir, para informação, os
relatórios do movimento da igreja no ano
anterior, e tomar conhecimento do orçamento
para o ano em curso;", conforme alínea "d" do §
1° do art. 9° da referida constituição.

Diretoria
Posse das novas diretorias IPBA 

22/01/2023





Classes EBD

- Ministério Infantil: 1º andar

- Adolescentes: 3º andar

- Sala MMF  2º andar sala 22

- Sala das Mulheres

- Sala do Templo

Culto Matutino (08h30) 

Sem. Ernesto Morais Castro

Escola Bíblica (09h40)

Culto Vespertino (18h) 

Rev. Odair Reges

ORDEM LITÚRGICA – Noite

PRELÚDIO

- Deus está aqui

MOMENTO DE EXALTAÇÃO

- Leitura Mateus 6.9-10

- Oração de exaltação

- Hino 03

MOMENTO DE CONFISSÃO

- Leitura Mateus 6.12-15

- Oração de confissão

- Hino 42

MOMENTO DE GRATIDÃO

- Leitura Mateus 5.13-16

- Cântico: Tudo vem de ti

- Oração de gratidão

- Dízimos e ofertas

- Cânticos: - Santo Santo

- Minha alma engrandece ao senhor

- Aclame     

MOMENTO DE PROCLAMAÇÃO

- Rev. Odair Reges

- Oração final

- Bênção Apostólica

ORDEM LITÚRGICA – Manhã

PRELÚDIO

MOMENTO DE EXALTAÇÃO

- Leitura Êxodo 20.1-7

- Oração de exaltação

- Hino 33

MOMENTO DE CONFISSÃO

- Leitura Êxodo 20.12-17

- Oração de confissão

- Hino 47

MOMENTO DE GRATIDÃO

- Leitura Êxodo 20.8-11

- Oração de gratidão

- Há um doce Espírito aqui

- Minha alma engrandece ao Senhor

MOMENTO DE PROCLAMAÇÃO

- Sem. Ernesto Morais Castro

- Oração final

- Bênção Apostólica

AVISOS AVISOS



NOSSA IGREJA

MISSÃO (EVANGELIZAÇÃO)

A missão da Igreja pode ser definida como a

expressão da ação de Deus em prol do mundo.

Desde a queda humana, Deus se mostra

interessado em restaurar a comunhão entre Ele e a

humanidade, destruída pelo pecado. Quando o

homem foge e se esconde de Deus pelo seu

pecado, Ele vai na direção do homem e o chama

(Gn 3.8-9). Deus pronuncia palavras de juízo, ao

homem e à mulher (Gn 3.16-20), porém, antes do

juízo, Deus promete a esperança de salvação por

meio do descendente da mulher que pisaria na

cabeça da serpente (Gn 3.15). Ainda que o juízo de

Deus sobre o pecado e rebeldia humanos seja justo

e necessário, sua preocupação primordial é lhes

oferecer a oportunidade de salvação da miséria e

desgraça que o pecado trouxe.

PEDIDOS DE ORAÇÃO

• Liderança da Igreja: Presbíteros e Diáconos

• Líderes das Sociedades Internas e Ministérios

• Missionários

• Joana Dark

• Edineide Dias

• Nívia Menezes (Guto)

• Missª Bené e filhas

• Rev. Clemente Albuquerque (pai)

• Zanoni Rufino e Igene Cabral (pais do Pb Coca)

• Rubeneide (Saúde)

OFICIAIS DA IGREJA

PASTOR EFETIVO

Rev. Edelson Moraes de Lacerda Filho

PASTOR JUBILADO

Rev. Sebastião Pereira Cruz

MISSIONÁRIOS

Missº Rev. Elam Domingos de Abreu

Missª Elizabeth Leopoldo Vilela

SEMINARISTA

Ernesto Morais Castro

CONSELHO

Rev. Edelson Moraes de Lacerda Filho

Presb. Fábio Elias A. Cavalcante Gonçalves

Presb. Flávio Sérgio Arantes Pereira

Presb. Gilberto Tuller Esposito

Presb. João Urbano Dominoni Neto

Presb. Luiz Augusto Rufino da Silva

Presb. Nerivaldo Israel dos Santos

Presb. Zulandir Zerede

JUNTA DIACONAL

Diác. Aykell Fernando da Cunha Carneiro

Diác. Carlo Emannuel de Brito Dominoni

Diác. Carlos Ricardo Bassi

Diác. Édolo Lopes Pereira

Diác. Eliseu Gonçalves Moura (Emérito)

Diác. Erivaldo Benedito da Silva

Diác. Gabriel Souza Santos Junior

Diác. Herson Naruhito Nonaka

Diác. Jeovan da Silva

Diác. Luís da Silva Fernandes

Diác. Marcelino Soares de Almeida

Diác. Sérgio Francisco de Melo Filho

Diác. Valfrido Garcia da Silva

Diác. Waldeci Leitum de Almeida

DIÁCONOS DE PLANTÃO

T: Carlo Emannuel e Erivaldo

P: Waldeci

E: Édolo

LOUVOR, MÍDIA E CULTO

Louvor e Mídia: Dep. de Louvor e Mídia

Pianista: Camila

Liturgia: Presb. Flávio Sérgio Arantes Pereira

DIÁCONOS DE PLANTÃO

T: Carlos Bassi e Marcelino

P: Luís

E: Jeovan

LOUVOR, MÍDIA E CULTO

Louvor e Mídia: Dep. de Louvor e Mídia

Pianista: Camila

Liturgia: Presb. Luiz Augusto Rufino da Silva

PRÓXIMO DOMINGOESTE DOMINGO

ESCALA SEMANAL


